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Resumo: Objetivos: Descrever a positividade do Xpert MTB -RIF system ou teste rápido molecular TB 
(TRM-TB) em espécimes de crianças e adolescentes (? 19 anos) em dois laboratórios públicos do 
Rio de Janeiro. Métodos: Estudo observacional, transversal, descritivo, de todos os exames 
realizados em um laboratório no bairro da Penha e outro em Curicica. Os dados foram descritos 
sob estatística descritiva. Resultados: Dos 4114 exames, havia 290 (7%) em ? 19 anos: 206 na 
Penha e 84 em Curicica. Houve predomínio de adolescentes (> 10 anos): 185 casos (90%) na 
Penha e 70 (83%) em Curicica. Resultados do TRM-TB segundo os materiais examinados: a) 
234 amostras de escarro: positivo em 58/234 (3 resistentes a RMP) e negativo em 55/234. Em 
35/55 destes casos houve 13 culturas positivas para M. tuberculosis. b) 34 amostras de escarro 
induzido (EI): 7 positivas (2 resistentes a RMP) e 7 negativas c) 21 amostras de lavado gástrico 
(LG): 2 positivas. Em 151 amostras não foi possível realizar o TRM-TB (vazamento, 
contaminação ou material insuficiente). Em 84/151 destas realizou-se a baciloscopia, das quais 
25 foram positivas. Conclusão: Os espécimes com maior positividade ao TRM foram escarro e 
EI: 25% (58/234) e 21% (7/34), respectivamente; com percentuais inferiores aos da cultura [37% 
(13/35)]. O LG teve baixa positividade 9% (2/21). A sensibilidade do TRM foi baixa em < 10 
anos, a julgar pelos resultados do LG.
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